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A B S T R A C T  INFORMAÇÕES DO 
ARTIGO 

Belonging to the Fabaceae Family, Leucaena (Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit) is a leguminous 
species native to Central America. The objective of this study was to analyse the influence of diferente 
concentrations of the infusion of Brazilian peppertree (Schinus terebinthifolius) leaves on the physiological 
potential of Leucaena seeds. The experimente was conducted at the Plant Science laboratory of the Campus 
of Agricultural Sciences and Engineering at the Federal University of Alagoas in Rio Largo – AL. The 
experimental design used was completely randomized, with four replicates of 25 seeds per treatmente. The 
L. leucocephala seeds were subjected to diferente concentrations of the Brazilian peppertree leaf infusion, 
namely: o (control), 20, 40, 60, 80, and 100g of Brazilian peppertree leaves per liter of distilled water. At 
high concentrations of the Brazilian peppertree leaf infusion, tthe variables first germination count, 
germination, and germination speed index were negatively influenced. The infusion of aroeira leaves has 
allelopathic effects on the physiological potential of L. leucocephala seeds at high concentrations. 

 

  
Histórico do Artigo: 

Submetido: 20/10/2023       
Aprovado: 20/12/2023       

Publicação: 30/03/2024        

 

  
 

 
 

 
Keywords: 

Leucena, germination, 
allelopathy.   

 
 

Palavras-Chave: 
Leucena, germinação, 

alelopatia. 
 
 
  

R E S U M O  

Pertencente à família Fabaceae a Leucena (Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit) é uma espécie 
leguminosa originária da América Central. O trabalho teve como objetivo analisar a influência das 
distintas concentrações da infusão das folhas de aroeira (Schinus terebinthifolius) no potencial 
fisiológico de sementes de Leucena. O experimento foi realizado no laboratório de Fitotecnia do 
Campus de Engenharias e Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas em Rio Largo-AL. O 
delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com quatro repetições de 25 
sementes por tratamento. As sementes de L. leucocephala foram submetidas às diferentes 
concentrações da infusão de folhas de aroeira, sendo: 0 (testemunha), 20, 40, 60, 80 e 100g de folhas 
de aroeira/ litro de água destilada. Em altas concentrações da infusão das folhas de aroeira, as 
variáveis primeiras contagem de germinação, germinação e índice de velocidade de germinação foram 
influenciadas negativamente. A infusão das folhas da aroeira possui efeito alelopático sobre o 
potencial fisiológico das sementes de L. leucocephala sobre altas concentrações. 
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Introdução 

A Leucena (Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit) é uma espécie leguminosa 

pertencente à família Fabaceae, essa espécie teve origem na América Central (Costa & Santos, 

2010), sendo encontrada principalmente em regiões de clima tropical e subtropical (Seiffert & 

Thiago, 1983). No Brasil a Leucena é bastante encontrada na região Nordeste devido a ótima 

adaptação às condições edafoclimáticas (Sousa, 2005). 

A Leucena está sendo apontada como um problema de planta invasora devido às suas 

características atribuídas a ervas daninhas invasoras (Costa & Durigan, 2010) que são: 

capacidade de se reproduzir sexualmente e assexuadamente, possui crescimento rápido, curto 

período pré-reprodutivo, alta plasticidade e tolerância a ambientes diversos (Costa & Durigan, 

2010), além da sua dispersão eficiente por diversos agentes. 

Como forma de reverter os prejuízos dessa planta como invasora, pode ser utilizada 

outra espécie com capacidade alelopática sendo possível a inibição do potencial fisiológico e de 

germinação, o que pode ajudar no controle ou eliminação da mesma no ambiente. A Aroeira 

(Schinus terebinthifolius) é uma espécie arbórea que atinge até 7 m de altura (Sano, 2015). 

Essa espécie apresenta indícios de efeitos alelopáticos, pois estudos em laboratório já 

demonstraram que o extrato da folha diminui a porcentagem de germinação (Souza et al., 

2007). 

Contudo a avaliação do potencial de germinação das sementes de Leucena sob 

exposição a aroeira tem como importância observar se a mesma tem poder inibitório com 

relação a referida espécie, como forma de manejo nos diversos ambientes em que se encontra. 

Sendo assim, o trabalho teve como objetivo analisar a influência das distintas concentrações 

da infusão das folhas de aroeira (Schinus terebinthifolius) no potencial fisiológico de sementes 

de Leucena. 

 

Metodologia 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Fitotecnia do Campus de Engenharias e 

Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas, localizado na cidade de Rio Largo - AL. 

Foram utilizadas sementes de Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit sob influência das 

diferentes concentrações da infusão de folhas de aroeira, sendo: 0 (testemunha), 20, 40, 60, 

80 e 100g de folhas de aroeira/ litro de água destila. A água destilada foi fervida, após apagar 

o fogo, adicionou-se as folhas picadas de aroeira, posteriormente foi acondicionada a um 

béquer que foi tampado e deixado em repouso por 5 minutos. Em seguida, o material foi coado 

e utilizado (esse método foi repetido para cada concentração). Foram consideradas germinadas 

as sementes que apresentaram radícula com 0,25 cm. As contagens diárias de sementes 

germinadas foram realizadas no mesmo horário, durante quinze dias e o material foi 

acondicionado em câmara de germinação tipo Biochemical Oxigen Demand (B.O.D.) regulada 

na temperatura constante de 30ºC. 
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As variáveis analisadas foram: primeira contagem de germinação, germinação e índice 

de velocidade de germinação. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 

casualizado (DIC), com quatro repetições de 25 sementes por tratamento. Os dados foram 

submetidos à análise de variância (ANAVA) e de regressão polinomial. As análises foram 

realizadas com o auxílio do software SISVAR 5.6 (Ferreira, 2011). 

Resultados e discussão 

As infusões das folhas da aroeira apresentaram efeito inibitório sobre as sementes de 

leucena nas concentrações acima de 40g/L. Os resultados foram significativos a 1% de 

probabilidade nas variáveis primeira contagem de germinação (PCG), germinação (GER) e 

índice de velocidade de germinação (IVG) (Tabela 1). 

Tabela 1. 

Resumo da análise de variância das variáveis primeira contagem de germinação 

(PCG), germinação (GER) e índice de velocidade de germinação (IVG) de Lecaena 

leucocephala (Lam.) de Wit submetidas à infusão de folhas de aroeira 

FV GL  Quadrado médio 

  PCG GER IVG 

Tratamento 5 381,14** 682,76** 0,494** 

Resíduo 18 7,25 13,30 0,025 

CV (%)  6,78 5,82 22,07 

**significativo a 1% de probabilidade. 
Notas: Resultados da pesquisa, 2023. 

Na primeira contagem de germinação, as sementes que foram submetidas às 

concentrações maiores que 50 g/L obtiveram baixa germinação, como pode ser observado na 

figura 1, diferente da testemunha que obteve aproximadamente 60% de germinação na 

primeira contagem. Esse resultado corrobora com o estudo realizado por Comiotto (2006), que 

analisando a influência de extratos aquosos da aroeira sobre a germinação de aquênios e 

crescimento de plântulas de alface, encontrou resultados semelhantes, onde as concentrações 

de 50 e 100% interferiram na germinação das espécies estudadas. Souza et al. (2007) também 

obtiveram resultados similares, estudando a alelopatia do extrato aquoso de folhas fervidas e 

não fervidas de aroeira na germinação da alface, onde na primeira contagem de germinação 

das folhas não fervidas, foram também as concentrações de 50 e 100% que afetaram as 

sementes da alface. Devido à escassez de trabalhos envolvendo espécies arbóreas com infusão 

de folhas da aroeira, foi necessário realizar as comparações acima. 
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Figura 1. 

Primeira contagem de germinação (%) de sementes de Leucaena leucocephala 

(Lam.) de Wit submetidas à infusão de folhas de aroeira 

 

Nota: Resultados da pesquisa, 2023 

Na germinação (Figura 2) nota-se comportamento decrescente com aumento das 

concentrações. Os resultados concordam com Bitencourt et al. (2021), que encontraram um 

baixo número de sementes germinadas, especificamente na concentração de 100%. Nesse 

mesmo estudo foi analisado a fitoquímica e alelopatia da aroeira-vermelha na germinação de 

sementes de Eucaliptus camadulensis, obtendo resultados similares quando as sementes 

foram expostas às altas concentrações da aroeira. 

 

Figura 2. 

Germinação (%) de sementes de Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit submetidos à 

infusão de folhas de aroeira 

 

Notas: Resultados da pesquisa, 2023 
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Constata-se também uma redução no índice de velocidade de germinação com o 

aumento das concentrações (Figura 3), esses resultados concordam com Souza et al. (2007) 

que ao analisar o extrato aquoso da aroeira de 50 e 100% sobre sementes de alface (Lactuta 

sativa) observaram uma queda no índice de velocidade de germinação. Esta pode ser explicada 

em razão dos resultados da germinação, onde quanto maior a concentração da infusão de 

folhas de aroeira menor a germinação. 

Figura 3. 

Índice de velocidade de germinação de sementes de Leucaena leucocephala (Lam.) 

de Wit submetidas à infusão de folhas de aroeira 

 

Nota: Resultados da pesquisa, 2023. 

Conclusão 

A infusão das folhas da aroeira possui efeito alelopático sobre o potencial fisológico das 

sementes de L. leucocephala sobre altas cconcentrações. 
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